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Resumo: Nos discursos sociais, identificam-se estereótipos e demais modelos heurísticos 
acerca do comportamento brasileiro. No campo da psicologia da libertação, Ignácio 
Martín Baró desenvolve o conceito de fatalismo, enquanto modelo de psicologiza 
fenômenos sociais. O interesse em pesquisar este fenômeno no contexto brasileiro diz a 
respeito as generalizações e as implicações que os comportamentos e atitudes fatalistas 
podem causar. Com base nesta demanda, a pergunta que o estudo busca responder é: 
quais os conteúdos fatalistas no discurso sobre a identidade social do ser brasileiro? Esta 
pesquisa, em andamento, caracteriza-se como um estudo de abordagem qualitativa, de 
natureza exploratória e descritiva.  Participarão 16 indivíduos, divididos igualmente por 
sexo, sendoutilizada a entrevista individual e semi-diretiva como técnica de coleta de 
dados. As entrevistas serão transcritas, sendo realizada análise de conteúdo. Até o 
presente momento os resultados encontrados da pesquisa sugerem que existam 
comportamentos fatalistas, os quais estão expressos nos discurso do ser brasileiro, de 
maneira explícita ou implícita.  
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